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67. Sapotaceae 
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        Árvores ou arbustos, látex, em geral branco-leitoso; armada ou inerme. Folhas alterno-
espiraladas a mais raramente opostas, agrupadas no ápice dos ramos; simples, ovadas, elípticas, 
oblanceoladas; estípulas presentes ou não; tricomas, quando presentes, bi-ramificados 
(malpiguiáceos) agrupados a tricomas simples. Inflorescências geralmente, gloméruliformes, 
axilares, ramifloras ou caulifloras. Flores pequenas, pouco vistosas, diclamídeas, bissexuais; 
dialissépalas 6; gamopétalas 5-6; estames 6, unidos, estaminódios 6, alternipétalos; ovário súpero. 
Fruto  baga; sementes com cicatriz esbranquiçada, pronunciada. 

         
        Sapotaceae apresenta cerca de 450 espécies, alocadas em 11 gêneros com distribuição 

nas regiões Neotropicais. Habita preferencialmente ambiente de floresta úmida e regiões com baixa 
altitude, onde apresenta ampla diversidade de espécies. Possui grande importância econômica 
devido ao látex e frutos utilizados na alimentação. 

 
        PENNINGTON, T.D. 1990. Sapotaceae. Flora Neotropica, 52: 94-171.  
        REITZ, P.R. 1968. Sapotaceae. Flora Ilustrada Catarinense. CNPq/HBR, Itajaí, SC.  
 
        67.1. SIDEROXYLON OBTUSIFOLIUM (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D.Penn. 

Syst. Veg. Fl. Peru 4:802. 1819. Prancha 1 - Figuras de 1-5. 
  

        Árvores com 6-12 m de alt., latescentes, espinescentes; ramos cilíndricos, tomentoso-
glabros, ferrugíneos. Folhas opostas ou fascículos opostos, tomentosas; pecíolo 3-5mm compr., 
puberulento; lâmina 2,8-3,5x1,7-2-3cm, elíptica, base aguda, ápice redondo, margem inteira, 
cartácea, as vezes coriácea, nervação broquidódroma. Inflorescência cimosa, axilares, 4-6 flores. 
Flores 5-6mm compr., esverdeadas, bissexuais; pedicelo 2-3mm compr., tomentoso; cálice 
dialissépalo, sépalas 6, 2-3mm compr., dispostas em duas séries, tomentosa; corola 2mm compr., 
lobos 5, glabros; estames 5, filetes 1mm compr., estaminóides 5; ovário súpero, 1-2mm compr., 
globoso, velutino; estilete 4mm compr. Fruto  8-15mm compr., elipsóide, glabro. 

        Material examinado: Salinas, 04. X. 2006, M.F.A.Lucena et al. 1617 (UFP, UFRPE, RB, MO). 

        Comentários: espécie conhecida pelos nomes de quixaba, quixaba-preta e rompe-
gibão, com distribuição na Venezuela, Equador e Peru. No Brasil, Sideroxylon obtusifolium é a 
única espécie registrada sendo encontrada do nordeste do país até a região sul (Santa Catarina) e 
centro-oeste (Pantanal). Possui como caracteres de reconhecimento os espinhos nos ramos, as folhas 
pequenas, opostas e pilosas. A quixabeira é uma árvore de madeira dura cuja casca tem 
propriedades adstringentes, tonificantes e antidiabéticas; as folhas e frutos são forrageiros, podem 
ser usados como alimento para o gado. Ocorre em áreas de caatinga, floresta decídua e nas florestas 
inundáveis do Pantanal. Em Mirandiba foi encontrada em área arbustiva sobre solos arenosos e em 
caatinga arbórea densa. 
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Prancha 1 - Figuras 1-5. Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D.Penn. 1. 
Ramos. 2. Detalhe do ramo florido. 3. Detalhe do espinho. 4. Flor. 5. Gineceu. 
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